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			Num mundo que se está a tornar cada vez mais competitivo, é muito importante olharmos para nós e cuidarmos de nós próprios. Não apenas de aparência, mas cuidarmos de nós como um todo, como algo que devemos proteger, acarinhar e conduzir ao caminho dos nossos sonhos e objetivos. Sem grandes dramatismos dos nossos sonhos e objetivos, sem radicalismos. A Comunidade SUA ajuda­-nos a ir mais longe, ensina­-nos a fazer melhor e procura ser a base de orientação para a nossa Mestria Interior. O desenvolvimento espiritual na sua expressão mais alta a Autorrealização é algo que pode ser potenciado por cada um de nós. 

			Acreditamos que ser melhor é ter mais capacidades para enfrentar obstáculos, lidar com dificuldades, tirar o melhor partido de todo o potencial que temos no nosso ADN, saber gerir as nossas vidas e como consequência… nos Autorrealizarmos.
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			Introdução

			Ao longo da nossa história cultural foram, surgindo relatos de pessoas, aparentemente, normais que passaram por experiências que as catapultaram para lá dos limites do que se julgava possível. Desde a longevidade multicentenária de Li Ching-Yuen, mestre de artes marciais que viveu 256 anos, de 1677 a 1933; teve 14 esposas e mais de 200 filhos, até à cura espontânea de inúmeras doenças, documentadas pelo Instituto de Ciências Noéticas, com 3500 referências de mais de 800 revistas científicas publicadas em 20 línguas, essas provas mostram-nos claramente que não somos o que nos disseram no passado, que somos mais do que nos permitimos imaginar. 

			À medida que um novo conceito do potencial humano alargado ganha cada vez mais aceitação, o debate atual já não é “o que é possível fazer nas nossas vidas” e passou a ser “como o fazer?” Como é que despertamos o nosso extraordinário potencial na nossa vida quotidiana?” A resposta a essa pergunta é a base deste livro: A Ciência do Autoconhecimento.

			Escrevi este livro para levar a um público mais vasto, os conceitos da T.I.M.E. – Terapia Informativa Multidimensional Epigenética, do potencial do nosso ADN e do nosso extraordinário cérebro, o arquiteto de todo o nosso potencial. Alguns desses aspetos ainda são desconhecidos da ciência assim como do público em geral, uma vez que temos como subentendido que só o que a ciência demonstra é verdadeiro e real. Com este livro pretendo demonstrar aos leitores em geral que podemos criar uma vida melhor e que não somos criaturas lineares com vidas lineares, mas sim seres multidimensionais com vidas multidimensionais, mas por não o sabermos vivemos vidas dimensionais. Espero que com a leitura deste livro o ajude a compreender que já tem, latente e à espera de ser despertado e ativado, um tremendo potencial com todos os fatores de que precisa, sejam eles; anatómicos, fisiológicos, químicos e energéticos, fundamentalmente estes, para se tornar um verdadeiro Meta-humano.

			Paralelamente às minhas formações universitárias com o passar dos anos fui tendo experiências metafísicas profundamente ricas que me transformaram para sempre. Esses eventos interiores versus exteriores moldaram a pessoa que hoje sou. Quero partilhar consigo todo um mundo que está dentro de si e que por enquanto desconhece, apresentando-o a um plano multidimensional de infinitas possibilidades. Só precisa de abdicar temporariamente, enquanto estiver a ler este livro, de pensar como um ser humano, ou seja, de relacionar tudo à sua volta com o seu habitual pensamento linear, poderá voltar ao seu pensamento linear posteriormente, se durante a leitura considerar que, efetivamente, você prefere manter-se confortavelmente no já conhecido por si, do que almejar a tornar-se no seu potencial ilimitado, que é uma herança que lhe pertence, terá todo o direito de adotar manter o seu pensamento linear e manter tudo igual na sua vida, e desperdiçar talvez a maior oportunidade da sua vida, mas o caro leitor é o comandante da sua vida, detentor de um livre-arbítrio que lhe dá essa condição privilegiada, decidir as condições que considerar mais corretas para viver a sua vida. E garanto-lhe que o Universo as respeitará integralmente e sempre. 

			NÃO PENSE SOMENTE E LINEARMENTE COMO UM SER HUMANO!

			A explicação que se vai seguir pode-lhe parecer muito complexa, ainda que a vá tentar simplificar, no entanto ela é necessária para o entendimento dos capítulos que vão explicar como se tornar um Meta-humano. Nós temos uma restrição de programação, que não nos permite compreender sequer o tempo simplesmente tal como ele é. Temos uma restrição de programação que nos incapacita de entender que uma coisa possa não ter princípio nem fim. Assim, como se poderia esperar que compreendêssemos a nossa própria dualidade e o facto de estarmos divididos. Há uma parte de nós que não reside em nós, neste momento. Há uma parte de nós a que damos o nome de Eu-Interior, Eu Sou ou Eu Espiritual e que aparentemente está armazenado em outro lado. Era essa a habitual explicação New-Age, à exceção do facto de estas essências terem sido guardadas em lugares estranhos. Agora, sabemos, que estão armazenadas no próprio sistema multidimensional que constitui o nosso campo eletromagnético.

			Agora, nesta nova abordagem espiritual divulgada pela Ciência da Autorrealização, através deste livro A Ciência do Autoconhecimento, vai encontrar toda a informação do potencial do seu extraordinário cérebro, ADN e Chacras, ou Centros Informativos – pois energia é informação, muito para além do conhecido pela neurociência, epigenética e ciência genética. A informação que lhe vai ser apresentada não desvirtuam os conceitos científicos mas pelo contrário amplia-os, permitindo considerar esta informação como neuro-metafísica-espiritual, assim como sobre o tremendo potencial do seu ADN ainda desconhecido da investigação genética oficial. Esta informação metafísica e científica tem-nos sido transferida por Mestres que, atualmente, estão a trabalhar para uma mais rápida evolução da humanidade e entre eles destaca-se os Mestres Ramtha e Kryon, quando retiramos a essência que somos “nós mesmos” do lugar onde ela se encontra presentemente armazenada, e a transferimos para a nossa pessoa física, combinando-a com a nossa dualidade, estamos na realidade, a “retirá-la” do “sítio” onde supostamente estava e a integrá-la no nosso campo magnético, aonde sempre esteve latente. A energia da nossa essência é composta por doze hélices/camadas que compõem o nosso ADN e aí não está só o nosso Eu- Interior a que o esoterismo chamou de Eu Superior, mas também a hélice/camada das Lições de Vida, a hélice/camada da Ascensão, a hélice/camada da Cura, a hélice/camada do Registo Akáshico que rege o karma e a hélice/camada de Deus dentro de nós, e outras hélices que vão ser descritas no livro totalizando as Doze. Todas elas de alguma maneira relacionadas com um respetivo Centro Informativo Epigenético ou chacra, ironicamente a humanidade em geral andou à procura lá fora, o que sempre esteve cá dentro literalmente. Com a informação que a Ciência do Autoconhecimento põe à sua disposição sobre as capacidades do seu extraordinário cérebro e os potenciais ilimitados que ele pode gerir, que sempre estiveram em si, mas que desconhece, você pode se transformar num poderoso Meta-Humano, e viver uma vida de infinitas possibilidades em todas as áreas da sua vida.

			Assim, nesta nova espiritualidade, a “criança” desaparece para dar lugar a uma nova autoconsciência. Somos preenchidos com a responsabilidade que é nossa, por direito divino, um sentimento de responsabilidade inteiramente novo. Enquanto “crianças” não tínhamos consciência do que estava a acontecer até assumirmos o nosso novo poder, mas já o intuíamos. Devido à restrição da nossa programação era nos difícil perceber num passado não muito distante tudo o que vai ser explicado sobre o tremendo potencial e inter-relação do nosso ADN com os Centros Informativos (chacras), mas no decorrer dos capítulos com as explicações que vão ser dadas, esse potencial sem limites será fácil de reconhecer e utilizar em seu benefício.

			Quando reconhecer que o seu ADN é quântico e Deus está nele, pelas evidências que lhe vão ser apresentadas, as suas comunicações com o Divino, Deus ou Espírito, passarão a ser feitas de forma muito diferente do que fez até possivelmente até agora, e consequentemente com todo os atributos do seu ADN. Então, a comunicação deixa de ser linear como tem sido até agora, ou seja, quando se levanta pela manhã, você faz, antecipadamente, uma lista onde anota; “sair da cama, pôr os pés no chão… ir à casa de banho… lavar os dentes… tomar banho… vestir… virar à direita, virar à esquerda, entrar na cozinha?” Faz uma lista para isto tudo? Não. Utiliza o poder intuitivo de escolha para fazer todas essas coisas, para tomar decisões no momento certo. Sem necessidade de recorrer a qualquer tipo de ajuda, inclusive para encontrar aquela peça de vestuário que não estava exatamente onde esperava encontrá-la. Mas quando começar a praticar a yoga quântica ou a Transformação alfagénica, ou seja, os exercícios mencionados na segunda parte deste livro, ou iniciar-se no Caminho da Autorrealização, será a forma como o Espírito, Deus, Fonte Criadora ou Divindade passará a lidar consigo, porque você é uma partícula de Deus cooperante. Ao avançar na vida as respostas começarão a vir mais do seu Eu-Interior do que do seu ego, não antecipadamente, mas consoante vá precisando delas. Desconfortável para o ego? Sim. Mas primeiro tem de sentir como é que isto funciona para poder habituar-se a isso e a honrar o seu novo estatuto.

			Quando começar a “trabalhar” com os exercícios de Transformação, o seu poder cocriador aumentará substancialmente, transformando-se num verdadeiro Meta-humano, com uma tremenda capacidade de criar para si próprio. Ao contrário do que se passava anteriormente, agora pode manifestar na sua vida tudo aquilo de que tenha necessidade, levando em consideração alguns parâmetros, melhor dizendo leis universais, pode manifestar; abundância, cura, saúde, milagres, e a “magia” de uma vida de plena realização. Mesmo duvidando disto, e da forma como é transmitido, efeito da programação coletiva que atualmente tem. Só precisa de abrir o coração a este novo conceito que lhe é mostrado pela Ciência da Autorrealização e porque ele é seu. Pois a intenção é tudo!

			Então como é possível não pensar como um humano se somos humanos? Tentando pensar da forma como pensa um ser divino. Será uma grande exigência? Talvez não! Tudo depende de quanto você pretende investir na sua Transformação e assumir a responsabilidade do seu caminho, ou seja, não fazer ajustamentos ao longo do caminho, por medo, pois se continuar a pensar como um humano terá medo de sair da sua zona de conforto, você está neste planeta por livre vontade e como tal não há isso de predestinação; poderá fazer como decidir. No entanto, de cada vez que fizer algo que não esteja em sintonia com o amor, ou seja, incorreta (fora do âmbito da cocriação com o Divino), criará karma. Por isso, se sentir medo, passará a pensar como um ser humano, pois o medo é um sentimento que sempre nos acompanhou desde praticamente o nosso nascimento. Então o que pode fazer? Pode virar á direita ou à esquerda, ou seguir em frente, ou decidir simplesmente parar, e se o fizer estará de novo a criar karma. Portanto quando se inicia o Caminho da direção à Autorrealização não se devem fazer ajustamentos que nos desviem do bom caminho, pois esse é o caminho da cocriação e autorrealização.

			Quando iniciamos o Caminho temos de assumir a responsabilidade da viagem. Se pensarmos como humanos e não como Quem Realmente Somos, o medo vai ser ativado pelo ego alterado, que lhe vai apresentar milhentas razões lógicas para se desviar ou inclusive parar, fazendo-o perder a confiança e culpar o Divino por aquilo que poderá parecer uma situação negativa. Mas se assumirmos a responsabilidade pelo Caminho, o Divino não poderá fazer nada “por nós”, pois nós passamos a ser o Divino, passamos a ser Um! Passamos a cocriar o nosso Caminho, pensando da mesma forma que o Divino… sem medo, apreensão, de como será a viagem no Caminho para a nossa Autorrealização no Divino.

			Se conseguir perceber isto, entenderá o que o Espírito, Deus, o Divino, lhe reserva nesta nova espiritualidade, pois o tempo com o Divino não é linear! Ele, começará a fornecer-lhe as respostas mesmo antes de você formular as perguntas! Já estará a cocriar antes de o pedir. E isto é assim porque o tempo do Criador não é como o nosso.O Criador tem a vantagem de saber, “antecipadamente” aquilo que você irá precisar para fazer o seu bom Caminho, encontrando-se já preparadas as condições necessárias àquilo que irá cocriar e manifestar amanhã… a cura, abundância, prosperidade que vem ao seu encontro e as parcerias que encontrará ao virar da esquina. Pois quando iniciar o caminho sem medo, já estão a ser reunidas as condições para cocriações que você ainda nem concebeu.

			No respeitante à ciência e ao seu método científico reducionista baseado inteiramente no paradigma materialista: está e vai continuar a fazer o percurso inverso àquele que deveria ser feito, ou seja, apostar no paradigma energético. Na verdade, o paradigma vigente mais do que estar ultrapassado, está de pernas para o ar. Os cientistas deveriam considerar todos os fenómenos, independentemente de lhes parecer absurdos e formular a seguinte pergunta: Existe alguma correlação consistente entre estes fenómenos que exija uma investigação? Em lugar disso os cientistas limitam-se a observar apenas aquilo que conhecem e a formular hipóteses que apenas encaixam naquilo que compreendem (ou julgam que compreendem). Aplicam essas hipóteses ao que vêm acontecer, e se os seus pequenos postulados não se adaptarem ao que está realmente a acontecer, é frequente descurarem, por completo, aquilo que está a acontecer. Por isso não se encaixar no paradigma vigente.

			Este método científico tem descurado, efetivamente, o equilíbrio bipolar natural do corpo humano assim como da energia que o suporta e, por conseguinte, ignoram a forma de o medir e de o equilibrar, apesar das provas que existem há séculos. É por essa que razão que não desejam investigar estas questões aparentemente intangíveis? Porque existe uma razão efetiva para não as procurarem. Há uma responsabilidade espiritual relacionada com estas descobertas… e esta consciência espiritual ainda não “cabe” dentro da ciência materialista.

			Se o conteúdo deste livro fosse simplesmente sobre autodescoberta, então já estaria completo, pois esse é o tema mais importante para cada ser humano. Não se trata de descobrir o que há “de melhor” em nós, ou de como nos autovalorizamos, ou de qualquer uma das questões que os psicólogos e psiquiatras tentam tratar. Este tema aborda a descoberta da ponte entre o nosso eu humano e o nosso Eu universal tal como é apresentado na Ciência da Autorrealização. Descobrir essa ponte irá modificar toda a nossa vida, inclusive os sentimentos que temos em relação a nós próprios, aos outros e ao planeta. Fornece-nos uma perspetiva muito mais sábia daquilo que podemos fazer com o resto das nossas vidas, no sentido em que ao aumentarmos a nossa vibração aumentamos também a do planeta. Esta é a diretiva principal deste processo ou caminho, uma solução rápida e concreta para resolver o karma remanescente.

			A maioria de nós humanos, perde imenso tempo a tentar compreender o funcionamento de coisas supérfluas, sem nenhum significado para o seu autodesenvolvimento, bem como a sua história e o seu significado. Esta é geralmente a nossa abordagem intelectual a uma aparente autodescoberta, sob o pretexto de que se conhecermos essas questões, então iremos saber mais sobre nós próprios, até criamos a nossa história cultural para o justificar. Isto reflete, igualmente aquela parte de nós que pretende a confirmação lógica, das coisas que não compreendemos, para melhor nos relacionarmos com o que consideramos realidade. Estes métodos foram úteis no passado, no paradigma que estava estabelecido, mas eles são limitados neste novo paradigma. Mesmo ainda não sabendo como o nosso cérebro funciona completamente a neurociência vai fazendo descobertas que vai alterando tudo o que julgavam saber, e o mesmo se passa com a física quântica, epigenética e já não podem negar a sua viabilidade, e o incrível disto é que temos de utilizar o cérebro para questioná-lo.

			Mas novos tempos estão chegando e com eles uma nova espiritualidade que nos aponta a necessidade de conhecermos a essência e a emoção de quem somos e de vermos, realmente, aquela “partícula de Deus” que somos, e que nos é permitido ver durante a aprendizagem. Como nunca antes, isto tornou-se mais fácil agora, e o acesso é oferecido a todos os que estão preparados, e não apenas a uns poucos escolhidos. Por isto, a questão da nossa autodescoberta está a surgir aos poucos, com força, entusiasmo e sonhos concretizados. Esta é a nossa manifestação de quem assume o controlo, que é sentida, mas não analisada, é uma dádiva que está perante nós à espera, que a reconheçamos. É, necessário, no entanto, coragem para ultrapassar o medo que esta dádiva nos provoca.

			Não substitui a pesquisa intelectual. Só nas últimas décadas é que alguns cientistas seguiram um método de pensar completamente diferente, e seria útil que nós fizéssemos o mesmo em relação à nossa própria autodescoberta. No passado, as hipóteses de um aparente mistério científico tinham de ser resolvidas antes que os cientistas pudessem avançar com novas hipóteses relativas ao fenómeno em causa, ou o que com ele estivesse relacionado, esta foi a metodologia usada pela física quântica, estes cientistas avançados, compreenderam que este tipo de compartimento de lógica é deficiente para determinados tipos de observação (como o comportamento de pequenas partículas).

			Agora, no entanto, quando atingiram um ponto em que os resultados surgem aparentemente dicotómicos, baseados numa experimentação cuidada, limitam-se a prosseguir sem uma explicação razoável, mas sabem que existe, e que talvez se manifestem se continuarem a pesquisar o enigma, mesmo sem saberem o que procuram. Baseiam as suas experiências seguintes, não no funcionamento dos mecanismos conhecidos, mas na probabilidade de comportamentos observados no passado e esperados no futuro, mesmo não os compreendendo. A isto se dá o nome de confiança.

			É, no entanto, com esta atitude que eu me dirijo ao meu caro leitor. Se fizer um esforço para “sentir” quem é, e para pedir verbalmente, ao seu Eu-Interior, os seus guias, Deus-Universo, Fonte ou outra forma que lhe transmita confiança, para que o ajudem neste processo, emergirá no final desta autodescoberta com imensa sabedoria para lidar, também com o lado intelectual da questão. Pois jamais deve sacrificar o seu lado lógico se deseja conhecer a verdade, pois a “verdade te salvará”. Aquilo que é pedido aqui, neste livro, é que aprenda a fazer voar o seu veículo, e que sinta o que é elevar-se a alturas inimagináveis. Poderá, então, aterrar, abrir o motor e tentar descobrir como tudo funciona. Ou aceitar com confiança a experiência que o veículo lhe transmitiu.

		

	
		
			A Ciência e a Espiritualidade

			Nesta fase de transição do planeta o leitor vai encontrar neste livro, importantes informações para o seu processo de autodesenvolvimento, ao qual chamo o Caminho da Ciência da Autorrealização. Abra o seu coração à informação que lhe disponibiliza a nova espiritualidade.

			Se o leitor não sabe, a ciência já provou através da física quântica que somos energia e que estamos todos conectados através da nossa vibração. Deus é puro amor, é energia e por ser energia, não morre não desaparece, é imortal e está em todo o lado.

			E como somos a imagem e semelhança de Deus, sabemos que somos energia e podemos provar isso. Somos seres espirituais de energia pura e não seres feitos exclusivamente de matéria. Durante muito tempo pensou-se que a menor partícula de uma célula, o átomo era feito de matéria. Depois descobriram que na verdade a maior parte do átomo é vácuo, então achava-se que o núcleo que é muito pequeno seria material. Esta ideia caiu por terra quando através de microscópios eletrónicos muito potentes, verificou-se que o núcleo do átomo é apenas energia condensada, não é matéria.

			Mas se tudo o que existe no mundo “material” é feito de um conjunto de moléculas, e estas são feitas de átomos e se um átomo de qualquer coisa não é material, então… ao nível microscópio, nada é material, tudo é vibração, tudo é feito de energia condensada. Vivemos num Universo de vibração e os nossos corpos são feitos a partir da vibração da energia que emanamos constantemente.

			O que é que o leitor pensa sobre o seu corpo e a sua saúde? 

			Apesar de ainda pouco conhecido pelo público em geral, a descoberta do Código de Isaías nas cavernas do Mar Morto em 1946, revelou as chaves sobre o nosso papel na criação. Entre estas chaves encontravam-se as instruções de um “modelo” perdido de oração, que a ciência quântica sugere que tenha o poder de curar os nossos corpos e trazer paz duradoira ao nosso mundo e, talvez, prevenir as tragédias que assolam o nosso mundo e consequentemente a humanidade. “Com as palavras de seu tempo os Essénios lembram-nos que toda a oração já foi atendida por Deus.” Qualquer resultado que possamos imaginar e qualquer possibilidade que sejamos capazes de conceber, é um aspeto da criação que já foi criado e existe no presente como um estado “adormecido” de possibilidades. A física quântica já foi apelidada de Física das Possibilidades, por nos dizer que tudo o que imaginarmos encontra-se disponível como uma das possibilidades que vamos assimilar nas nossas vidas, só devemos “atrair” o que desejamos através do nosso pensamento. Então, criar, atrair ou manifestar, a partir desta perspetiva, a nossa oração baseada nos sentimentos deixa de ser algo por obter e converte-se em manifestar o resultado desejado, que já está criado no mundo vibracional (quântico, atômico) de infinitas possibilidades. Ou seja, nada é impossível quando temos um desejo sincero, este desejo torna-se parte das nossas possibilidades futuras no nível quântico e só precisamos escolhê-lo conscientemente.

			Então agora que já sabemos que uma vertente da ciência atual consegue provar através da teoria quântica que o pensamento é energia e que toda a energia tem uma vibração e esta cria o mundo material, os nossos corpos e tudo à nossa volta foi e continua a ser criado através das nossas mentes coletivas. Também sabemos que a luz é uma fonte de energia, então a que estão ligadas as partículas de luz?

			A investigação quântica está sendo levada a aceitar a possibilidade de que existe um novo campo de energia e que o ADN está sempre a se comunicar com os fotões por meio deste campo. Em uma experiência foi recolhida uma amostra de leucócitos (glóbulos brancos) de vários doadores. Estas amostras foram colocadas em uma sala com equipamento de medição das alterações elétricas. Nesta experiência o doador era colocado em uma outra sala e submetido a “estímulos emocionais” provocados através de imagens de vídeo que lhe causavam emoções. O ADN era colocado em um lugar distanciado do doador, porém no mesmo prédio, o doador e o seu ADN eram monitorizados, e quando o doador mostrava alterações emocionais (verificadas por aparelhos sensíveis a ondas elétricas) o ADN do doador visualizado através de microscópios eletrónicos muito potentes, expressava respostas idênticas e simultâneas. Os altos e baixos do ADN coincidiram exatamente com os altos e baixos do doador. O objetivo desta experiência era saber exatamente a que distância podia estar separado o ADN do seu doador para que o efeito pudesse ser observado. Pararam de fazer provas quando chegaram a uma distância de mais de 80 quilômetros entre o ADN e o seu doador, e continuaram a obter o mesmo resultado, sem diferenças e sem atraso de transmissão. O ADN e o doador tiveram as mesmas respostas ao mesmo tempo, então o que isso significa?

			O significado disso é que as células vivas se reconhecem através de uma forma de energia chamada indutância ainda pouco conhecida pela ciência que não é afetada nem pela distância nem pelo tempo. Não é uma forma de energia localizada, mas uma energia que existe em todas as partes e todo o tempo, chamada por alguns investigadores de energia escalar.

			Outra experiência foi realizada pelo instituto Heart Match da Califórnia e nele se observou o ADN da placenta humana (a forma mais antiga de ADN) que foi colocado em um recipiente, onde se podia medir as suas alterações. Foram distribuídas 28 amostras em tubos de ensaio para um mesmo número de investigadores previamente treinados. Cada investigador foi treinado para gerar e emitir sentimentos, e cada um podia ter fortes emoções. O que se descobriu foi que o ADN mudou de forma de acordo com os sentimentos dos investigadores: quando os investigadores sentiram gratidão, amor e estima, o ADN respondeu relaxando e os seus filamentos se estiraram, ou seja, o ADN ficou mais longo. Quando os investigadores sentiram raiva, medo ou stress, o ADN respondeu encolhendo-se. Tornou-se mais curto e muitos códigos se apagaram. Essa experiência demonstrou o que sentimos nos nossos corpos quando estamos carregados de stress ou de emoções negativas. Os códigos do ADN desativado foi de novo ligado quando os investigadores voltaram a ter sentimentos de amor, alegria, gratidão, Harmonia e estima, e em alguns casos houve a cura de doenças.

			Estas alterações emocionais provaram que eram capazes de ir para além dos efeitos eletromagnéticos. Estes investigadores treinados para sentir amor profundo, foram capazes de modificar a forma do seu ADN inclusivamente. Isto ilustra uma nova forma de energia, que liga toda a criação. Esta energia (indutância) parece ser uma rede tecida de forma ajustada, e liga toda a matéria e começa a ser conhecida como malha quântica. Podemos influenciar essa “malha” de criação por meio da nossa vibração.

			Em 1947, o Dr. Hans Jenny desenvolveu uma abordagem científica para investigar a relação entre a vibração e a forma. Os seus estudos demonstraram que a vibração produzia até geometria. Este investigador produziu uma variedade surpreendente de desenhos geométricos, desde alguns muito complexos a outros bastante simples, reproduzidos em materiais como a água, azeite, grafite e enxofre em pó. Cada desenho era simplesmente a forma visível de uma força invisível. A importância destas experiências, é que com elas, o Dr. Jenny provou, sem margem para dúvidas, que a vibração cria uma forma previsível na substância onde é projetada. E pensamentos, sentimentos e emoções são vibrações que criam uma ação sobre a matéria em que são projetados, por essa razão precisamos de ter cuidado com o que pensamos e sentimos.

			Vivemos numa sociedade que hoje, mais que nunca as pessoas começam a ter mais consciência da sua saúde. Praticam exercício, bebem mais água comem alimentos “ditos saudáveis”, na esperança de ter melhor saúde. No entanto, vivem rodeados de toda a variedade de stress, raiva, e pessimismo, são fascinados pelos noticiários negativos, adoram filmes de drama, guerra e violência, fazem girar as suas conversas sobre doenças, pandemias, crise financeira e guerras. Estas pessoas não conseguem entender porque é que ficam doentes e deprimidas…

			Eu garanto-lhe como especialistas em medicina biológica que a qualidade do alimento é muito importante, mas as emoções são o alimento da alma e este alimento (as emoções) influenciam a nossa saúde e o nosso destino completamente. Se está a pensar levar a sério o conteúdo deste livro e está disposto a investir na sua Transformação que tal começar por se tornar amigo da sua alma? Começando por ver coisas engraçadas, divertidas, alegres, bonitas, interessantes instrutivas, espirituais e otimistas. Deixe o noticiário de lado, as conversas negativas, os filmes e livros violentos e tristes, pois que mais-valias isso agrega de qualidade positiva à sua vida? Nada! Negativamente: Tudo! Seja mais exigente com o alimento da sua alma assim como o do seu corpo! E começará o Caminho para a sua Transformação em um Meta-Humano.

			A chave para obter um resultado entre os muitos possíveis (assimilar uma entre as muitas infinitas possibilidades que nos cercam) reside na nossa habilidade consciente para escolher e sentir que a nossa escolha já está a acontecer e vendo o conceito da oração como sentimento, o que nos leva a encontrar a qualidade do pensamento e da emoção que produz esse sentimento, ou seja, viver como se o fruto de nossa “prece” já estivesse a caminho. Se o nosso pensamento, sentimento e emoção não estão alinhados não há União entre os vários aspetos do nosso SER. Se cada aspeto do nosso Ser se mover em uma direção diferente o resultado é uma dispersão da energia e o resultado da sua intenção (oração) não e recebido por si. Se, por outro lado, os padrões da nossa intenção (oração) se centram na união (unidade), como pode o aspeto material da criação não responder à nossa prece? A chave para que a nossa intenção (prece oração) seja eficaz é a união do pensamento, do sentimento e da emoção.

			Com que rapidez isso ocorre? O primeiro aspeto da questão que deve ser considerado, é que devemos retirar da equação o fator tempo, este não pode ser considerado, pois pode ser o maior obstáculo à manifestação, uma vez que a intenção de manifestar qualquer coisa deve ter como base a confiança absoluta que tudo se vai concretizar no seu devido tempo e este não é um processo linear que é como estamos habituados a pensar. No entanto, podemos concluir que no respeitante à nossa saúde, que geneticamente o nosso ADN muda com as frequências produzidas pelos nossos sentimentos, e como é que as frequências energéticas mais altas, que são as do amor, impactam no ambiente de uma forma material, produzindo transformações não só no nosso ADN, mas no ambiente que nos rodeia. Ou seja, você possui muito mais poder do que imagina, portanto, quanto mais Amor deixarmos fluir pelos nossos corpos, mais adaptados estaremos para enfrentar o que for necessário nas nossas vidas e podemos ajudar a conduzir tudo, o nosso planeta inclusive, mediante os nossos pensamentos positivos em conjunto, para o melhor futuro possível.

		

	
		
			As Falsas Suposições da Ciência Oficial

			Falsa suposição nº 1 

			O espaço entre as “coisas” está vazio. As novas descobertas dizem-nos que isso simplesmente não é correto.

			Falsa suposição nº 2

			As nossas experiências internas, pensamentos, sentimentos e crenças, não têm efeito no mundo que está para lá dos nossos corpos.

			Experiências que rompem o antigo paradigma, publicados em revistas especializadas, revelam que estamos banhados em um campo de energia inteligente que preenche o que pensávamos ser espaço vazio. Descobertas adicionais mostram para lá de toda a dúvida que este campo (energia) responde a nós, e organiza-se a si mesmo, em função dos nossos sentimentos e crenças de coração. Isto significa que desde os tempos em que as “leis” de Isaac Newton foram formalizadas na publicação Philosofiae Naturalis Principia Mathematica (Princípios Matemáticos da Filosofia Natural) em 1687, temos baseado o que aceitamos com respeito às nossas capacidades e limites em informações falsas ou no mínimo muito incompletas.

			Desde então, a maioria da ciência oficial fundamentou-se na crença de que de que somos insignificantes no grande esquema das coisas! Sacaram-nos diretamente da equação da vida e da realidade! Como pode surpreender-nos que habitualmente nos sintamos impotentes para nos auto ajudarmos e ajudar os outros quando confrontados com as grandes crises da vida? Quando nos sentimos tão limitados num mundo que parece mudar tão rapidamente, e a rebentar pelas costuras? Mesmo que você ainda não tenha percebido que é uma poderosa chave nesta revolução que se baseia totalmente em algo que estamos a fazer agora mesmo, a sós ou em conjunto, individual ou coletivamente, consciente ou inconscientemente, todos estamos a eleger o que pensamos com respeito a nós mesmos e o que acreditamos com respeito ao nosso mundo. Os resultados das nossas crenças rodeiam-nos e tomam a forma da nossa experiência quotidiana. Será que pode ser assim tão simples?

		

	
		
			Factos Inegáveis

			Facto 1: O universo, o nosso mundo, e o nosso corpo são “feitos” de um campo magnético partilhado, facto que foi reconhecido cientificamente no século XX, e que atualmente é identificado por nomes tais como: o campo, holograma quântico, a mente de Deus, a mente da natureza ou a matriz.

			Facto 2: No campo da matriz, as “coisas” que estiverem ligadas fisicamente e depois se separam, atuam como se ainda estivessem vinculadas. A esse fenómeno deu-se o nome de enredo quântico.

			Facto 3: O ADN humano influência diretamente o que ocorre na matriz de tal maneira que parece pôr em causa as leis do espaço e do tempo.

			Facto 4: A crença humana e os sentimentos e emoções que a rodeiam, muda diretamente o ADN que afeta o que ocorre na matriz.

			Facto 5: Quando mudamos as nossas crenças a respeito dos nossos corpos e do mundo, a matriz traduz essas mudanças na realidade das nossas vidas. Tendo em consideração estas descobertas e outras similares, devemos questionarmo-nos com uma pergunta pertinente. Nascemos com a capacidade natural de criar e de modificar os nossos corpos e o nosso mundo? E se assim é porque o não sabemos fazer conscientemente?

			Facto 6: A crença é uma linguagem. E não é uma qualquer linguagem! Tanto as antigas tradições como a ciência moderna descrevem a crença como a chave da “substância” que configura o universo. Portanto, sem necessidade de palavras nem expressões externas a experiência a experiências aparentemente intranscendente a que chamamos “crença” é a linguagem que toca a substância quântica dos nossos corpos e do nosso mundo. Em presença das nossas crenças mais profundas, os limites atualmente aceites da biologia, da física, do tempo e espaço convertem-se em algo do passado.

			Facto 7: A crença é uma experiência pessoal. Toda a gente tem crenças. E a experiência que cada indivíduo tem delas é diferente. Não existem maneiras corretas ou equivocadas de crer, e nada que devemos de fazer ou deixar de fazer. A crença é mais do que os nossos pensamentos mentais. É mais do que um livro, um ritual, uma prática ou a investigação de alguém que nos diz que é verdade. A crença é a nossa aceitação daquilo que somos testemunhas e aquilo que experimentamos ou é conhecido por nós mesmos.

			Facto 8: A crença é poder pessoal. As nossas crenças contêm todo o poder pessoal que necessitamos para realizar as mudanças que elegemos: o poder de enviar ordens curativas ao nosso sistema imunitário, às nossas células mãe e ao nosso ADN e a este principalmente pois toda a nossa biologia está dependente da ação ainda não conhecida do ADN dito aleatório ou não codificado. O nosso ADN tem o poder de curar as nossas feridas mais profundas e qualidades adormecidas. Através das nossas crenças bem direcionadas, somos possuidores do presente mais poderoso do universo: a capacidade de mudar as nossas vidas, os nossos corpos, e o nosso mundo, segundo a nossa eleição.

		

	
		
			O Poder das Nossas Crenças

			As atuais investigações em epigenética e física quântica, demonstram que focalizar a nossa atenção, muda a realidade em si mesma e sugerem que vivemos em um universo interativo. Vivemos as nossas vidas baseando-nos no que acreditamos a respeito do nosso mundo, de nós mesmos, das nossas capacidades e dos nossos limites. A ciência é uma linguagem, uma entre muitas, que descrevem o universo, os nossos corpos, como funcionam as coisas e nós mesmos.

			Se as partículas de que somos “feitos” podem estar em comunicação instantânea uma com as outras, encontram-se em dois lugares ao mesmo tempo, e, inclusivamente mudar o passado através de opções realizadas no presente, nós também podemos. As nossas crenças têm o poder de mudar o fluxo dos eventos do universo e, literalmente de interromper e redigir o tempo, a matéria e o espaço, e o que acontece dentro de nós. Tal como podemos fazer funcionar um programa de simulação ou realidade virtual, alguns estudos sugerem que o universo em si mesmo é o produto de uma enorme e “antiga simulação, ou programa informático”, que foi posto em atividade há muito tempo. Assim conhecer o código (regras) do programa é conhecer as regras da “realidade” em si mesma. Ao pensarmos no universo como um programa, os átomos representam os “bits” de informação que funcionam comparativamente aos “bits” dos nossos computadores. Ou estão “ligados” e são matéria física ou bem estão “desligados” e são ondas invisíveis. Aparentemente a natureza usa algumas pautas simples, auto similares e repetitivas – os fractais – para construir com os átomos, as estruturas que são familiares a todo o tipo de coisas, desde os elementos e moléculas até às rochas, árvores e a nós mesmos. Se o universo está constituído de pautas repetitivas, entender algo à pequena escala permite-nos explorá-lo para compreender as formas similares a uma escala maior. 

			A crença, é um “programa que cria pautas nesta realidade. O que nós acreditamos que é verdade na nossa vida, pode ser mais poderoso do que os outros aceitam como verdade. Devemos aceitar o poder da crença para “ligar” com ela a nossa realidade. A crença é definida como a certeza derivada de aceitar o que pensamos que é verdade na nossa mente e sentimos que é certo no nosso coração. A crença expressa-se no coração onde as nossas experiências traduzem-se em ondas elétricas e magnéticas que interatuam com o mundo físico. As crenças e os sentimentos com respeito a elas são a linguagem que “fala” à substância quântica que dá forma à nossa realidade. A mente subconsciente que está ligada intrinsecamente à inteligência Inata do nosso ADN, é maior e mais rápida que a mente consciente, é responsável por 90% da nossa atividade diária.

			Muitas das nossas crenças mais profundas são subconscientes e começam quando o nosso estado cerebral nos permite absorver as ideias de outros antes de atingirmos os sete anos. Quando nos “dói” a alma, a nossa dor transmite-se ao corpo através da qualidade espiritual da força da vida, com que alimentamos cada célula. Os mesmos princípios que nos permitem ferirmo-nos a nós mesmos, incluindo a morte, também funciona inversamente permitindo a cura e o regresso à vida, muitas vezes chamadas de “remissão espontânea”. A nossa crença de que só existe uma única força por detrás de tudo o que ocorre no mundo, ou que há forças opostas – bem e mal – plasmam-se na nossa experiência de vida, na nossa saúde, relações e prosperidade.

			Podemos descobrir que a solução da antiga batalha entre luz e escuridão, não tem tanto a ver com que se derrotem uma à outra, mas a maneira como nos relacionamos com ambas, ou seja, a nossa relação com as polaridades.

			Um milagre que é possível para alguém é possível para todos.

			Numa realidade participativa, estamos a criar a nossa experiência e, simultaneamente a experimentar o que criamos. Em 1998 os cientistas quânticos anunciaram que influenciávamos os fotões pelo simples facto de os “observarmos”, e descobriram que quanto mais intensa é a observação, maior é a influência do observador na sua conduta. Então a primeira regra da realidade que deve ser contemplada, é que devemos converter-nos (na nossa vida) naquilo que elegemos experimentar no mundo. Na verdade, na vida tendemos a experienciar aquelas crenças com as quais nos identificamos. Pelas variadas razões refletem as diferenças na nossa maneira de penetrar nos rincões mais profundos das nossas crenças. Para mudar as nossas crenças mediante a lógica das nossas mentes, devemos nos convencer da existência de novas possibilidades, apresentando factos incontestáveis que conduzam a uma conclusão ineludível. 

			O importante do milagre é que não temos de compreender como funciona! Mas temos de estar dispostos a aceitar o que traz às nossas vidas.

		

	
		
			O Diagrama Físico do ADN

			O ADN encontra-se no núcleo de cada célula. No interior do dito núcleo que forma 46 filamentos de cromossomas formando 23 pares. Cada cromossoma é composto de múltiplos genes, cada um dos quais é responsável por uma função ou característica biológica específica. Para transmitir as suas mensagens às células o ADN emprega o ARN (ácido ribonucleico) o qual atua como um telefone. O ADN gera uma corrente elétrica, funcionando como um pequeno motor-gerador. Da mesma maneira em que uma corrente elétrica que passa por um circuito fechado cria o seu próprio campo magnético, a espiral do ADN, que se enrola sobre si mesma é sensível às influências magnéticas. Outra característica interessante que possui o ADN é que emite luz em forma de fotões. Esta luz, ainda que extremamente ténue, é coerente e regular, tem um funcionamento parecido com um laser, constituindo, portanto, um laser em miniatura.

			Existe um vínculo entre a consciência e a emissão de fotões que realiza o ADN. A melhor maneira de visualizar a estrutura básica do nosso ADN é imaginar em primeiro lugar uma escada de mão muito cumprida com centenas de milhares de degraus. Esta escada “retorce-se” até que os seus degraus formem uma dupla espiral conhecida como dupla hélice. Esta dupla hélice “torce-se” sobre si mesma e assemelha-se a um cordão de telefónico enrolado. Os lados da escada são cadeias de moléculas de açúcar e fosfatos simples, e os degraus estão formados por quatro ácidos nucleicos: Adenina (A), Timina (T), Citosina (C), e Guanina (G). Geralmente usa-se as quatro letras – A, T, C, G – para definir o ADN, que são as iniciais de cada um dos ácidos nucleicos. Os quatro ácidos nucleicos formam pares e estão organizados numa ordem estabelecida: a Adenina (A) está sempre aparelhada com a Timina (T) e juntas constituem tanto o par AT como o TA.A Citosina vai sempre aparelhada com a Guanina (G) para constituir o par CG ou GC. Os pares de ácidos nucleicos (AT/TA) e (CG/GC) agrupam-se de três em três para formar uma unidade codificadora denominada codão. A cadeia “AT GC TA”, é um exemplo de um codão.

			As parelhas de ácidos nucleicos reúnem-se sempre em grupos de três, existindo 64 combinações distintas possíveis. Os codões formam um “código” ou mais concretamente um gene, e este pode estar “feito” unicamente de uns poucos codões ou de várias dezenas de milhares. Um cromossoma pode conter uns poucos ou vários milhares de genes. Finalmente a totalidade de todos os genes presentes em um organismo, ou código genético completo que envia todas as instruções desejadas para criar e conservar todas as possibilidades de vida, recebe o nome de genoma. E neste caso em particular Genoma Humano.

		

	
		
			Noções Técnicas do ADN

			O ADN (ácido desoxirribonucleico) é o mapa base do ser humano. Os blocos de construção de construção do ADN são bases. Na dupla-hélice, as bases do ADN, aparelham-se e torcem-se entre si muitas vezes numa forma em espiral. O código genético humano contém aproximadamente 23. 000 genes que representam as proporções de quem somos, incluindo o que herdamos, da natureza, dos pais, avós, etc. O gene é a medida hereditária num organismo vivo. Os genes transportam tudo o que somos enquanto seres humanos, com toda a especificidade da herança. O ARN (ácido ribonucleico) é o principal fator no processo de transição que corresponde ao início da linha de produção de proteínas e da sua orquestração. A totalidade da dupla-hélice é um sistema químico que representa 3 mil milhões de peças! Segundo os relatórios iniciais do genoma humano declararam que somente 4% deste (atualmente a percentagem aumentou um pouco mais), tem utilidade comprovada, consideraram que o restante era “lixo”. Segundo os ensinamentos de Kryon apenas 8% do nosso ADN, está em três dimensões, o que já foi comprovado atualmente pela ciência genética, que corresponde à hélice/camada 1, as outras onze hélices são multidimensionais.

			Muitos cientistas de vanguarda, atualmente declaram que o ADN é muito mais complexo do que apenas um código químico inteligível. Uma das últimas descobertas demonstra que ele tem uma forma circular e não uma linha descontínua, permitindo assim admitir que a corrente elétrica e o seu correspondente campo magnético, pode circular por ele. Dessa perspetiva o nosso ADN está imbuído de várias características:

			1- A hereditariedade da biologia dos nossos pais.

			2 – Registo kármico.

			3 – Marca astrológica.

			4 – A totalidade do registo akáshico de todas as vidas vividas neste planeta.

			6 – O Eu Interior (Superior) como representante do sagrado divino.

			O ADN é multidimensional, isto significa que na medicina energética e mais concretamente na T.I.M.E. Terapia Informativa Multidimensional Epigenética, o estudamos de forma integral, o termo Hélices/camadas é só um conceito de entendimento racional, que nos facilita entendermos algo multidimensional com um cérebro tridimensional.

			Mas a realidade, é que quando o ADN está a ser utilizado, proporcionando todas as capacidades inerentes a um “corpo” complexo, com sistemas a fundirem-se, deixa de haver hélices/camadas, peças ou rótulos. No nosso raciocínio supomos que a hélice/camada Um ou dupla-hélice é a primeira e assim sucessivamente. Mas não funciona assim não há linearidade no processo. No entanto, a parte espiritual está casada com a parte física biológica. Parte do código do ADN é a fusão especial que combina espiritualidade com a biologia. Cada célula tem impressa nela a imagem espiritual total. Ao contrário do que tem sido ensinado pelas religiões secularmente, não existe nenhuma fonte externa. O pedido de que Deus nos brinda com milagres é na realidade um pedido a nós mesmos, ao nosso ADN. Quando damos “autorização” para que aconteça através do ADN este equilíbrio, criamos a verdadeira cura em nós mesmos. Este é o poder da pura intenção de que é detentor cada ser humano.

			Tudo o que consideramos é espiritual sobre nós próprios tem a essência da nossa origem e está dentro da estrutura do ADN. O nível celular reage a mudanças de vibração na consciência espiritual. A nossa biologia conhece espiritualmente o que está a acontecer. A cura não virá do céu como um raio de luz, mas sim de dentro de nós próprios, através da consciência, da compreensão, da revelação dos segredos da energia que está dentro de nós.

		

	
		
			Os Sete Milagres de Consciência que Trazemos Para a Terra

			1– Ligação ao Padrão Cósmico (Malha Quântica).

			2 – Saúde.

			3 – A intenção e a essência da cura.

			4 – Sustentar a luz.

			5 – Controlo sobre as emoções.

			6 – Mudanças.

			7 – Purificação da comida a ingerir.

			A intenção é consciência sobre o físico. É o poder de consciência dentro das nossas células que muda o físico. A mudança celular começa com a pura intenção espiritual. O nosso ADN é perfeito, a humanidade em tempos muito longínquos permitiu que fossem colocados nos seus corpos “chips” limitadores responsáveis por desequilíbrios, doenças e vidas curtas. Estes limitadores podem ser eliminados através do poder da intenção e permitir ao ADN aproximar-se do seu desenho original.

		

	
		
			  O ADN e a Consciência Humana

			É o ADN o responsável pela consciência humana e não o cérebro humano ou um conjunto de genes, pois o cérebro é apenas um órgão na cabeça, com um conjunto de sinapses tendo os genes como motores químicos. O ADN representa a energia da informação multidimensional. Não é a química que cria a consciência, mas a informação e sempre foi assim. É o ADN que cria os sinais com a informação de instruções que permite ao corpo funcionar e da intuição concluir: “Sim, Deus existe”. O ADN é a antena da orquestração do corpo, pegando naquilo que é multidimensional e convertendo-o em informação e depois em ação. O ADN neste processo nunca está só, precisa do “sistema” que está à sua volta para que possa funcionar. Sozinho não faz nada, mas com a restante comitiva torna-se “inteiro”. A “indução” magnética é a “transmissão de sinais sem fios, quando um campo magnético se sobrepõe a outro”. O corpo humano é um transformador gigante, cheio de transmissões sem fios de informação do ADN, através do processo chamado “indicção”.

			Todo o ADN muda ao mesmo tempo, todas as 100 bilhões de moléculas funcionam em conjunto, uma vez que todas têm o mesmo “conhecimento”. O ADN é o sincronizador-mor do corpo humano e não o cérebro (mas o melhor é não dizer à neurociência, são capazes de não gostar!) O ADN é a encruzilhada entre Deus e o homem é a mistura do quântico e do não quântico, e vibra com a essência da verdade do Universo.

			Dentro da estrutura a três dimensões conhecida como a dupla-hélice, reside a história do Universo, da humanidade, e da raça matriz, assim como a nossa relação ao longo do tempo com a Terra. Aquilo que os cientistas chamam a dupla-hélice é sagrado, único e apenas existe nessa forma no ser humano. O ADN embora seja reconhecido de forma tridimensional, é uma das únicas estruturas que na sua maior parte é multidimensional, dissimulado numa capa química de três dimensões. Quando se dá início a uma intenção com o ADN, ele formata e configura todo o resto! Isto porque tanto o corpo como o ADN estão em sintonia de forma a “saberem” o que estamos a fazer ou a pensar. O ADN contém a energia do Criador, a nossa energia, a energia da transformação humana e a de todas as nossas existências. É lá que fica a ponte para a realidade do Criador, e em cada molécula do ADN existe um mini portal que conduz a um Universo multidimensional. O ADN tem estado latente desde há muito, à espera que trabalhemos com ele e lhe passemos infor-mação. E agora que começamos a fazê-lo, servirá para alimentar o novo paradigma do tratamento genético. O mini portal contido no ADN é a chave, pois liga o ser humano a tudo o que é, ou alguma vez foi. Por isso, o ADN torna-se o portal de ligação ao próprio Espírito (Deus) e nunca se desliga dessa conexão.

			O ADN é a substância mestra criadora no planeta. É de facto, portadora da imagem do Criador e refletida de todas as formas. Transporta em si toda a história da criação. Por tudo o descrito anteriormente, podemos afirmar perentoriamente que a reprogramação Genética da T.I.M.E. – Terapia Informativa Multidimensional Epigenética – é estar no seu melhor! Pois esta abordagem terapêutica não é melhor do que as outras, só fazemos as coisas de um modo diferente!

		

	
		
			O ADN: A Regra da Imprevisibilidade

			A ciência avança por tentativas; primeiro uma descoberta, seguido do ridículo e logo a aceitação, então… revê. Inclusivamente os princípios básicos da teoria microbiana de Pasteur são ainda muito discutidos fora da indústria farmacêutica. O conceito de que o germe é tudo! É tão fundamental para a medicina oficial (convencional), que poucas vozes, atrevem-se a sugerir que o meio (terreno) é mais importante e que a bactéria é a “deformação” da enfermidade em lugar do sintoma da enfermidade em si. O ADN ou ácido desoxirribonucleico constituído por dois filamentos “torcidos” sobre si próprios, constituem o nosso modelo genético e 5 a 10% é utilizado para criar novas proteínas em interação com o ADN. O ADN, juntamente com as proteínas, forma os nossos cromossomas e estes encontram-se no núcleo das nossas células e as células conformam a estrutura dos nossos órgãos e corpos físicos. Em termos simples, a ordem da evolução estrutural se parece a isto: ADN – Cromossomas – Núcleo celular – Célula – Órgão – Corpo. Quando em 1944 os cientistas descobriram que o ADN contém a informação hereditária e posteriormente Watson e Crick reforçaram essa descoberta sugerindo que o ADN controla a sua própria replicação, o que nos deixa vítimas da nossa herança genética.

			O Projeto Genoma Humano criado nos finais dos anos 80 com a finalidade de catalogar todos os genes humanos. O objetivo era vincular um gene defeituoso a cada uma das principais enfermidades e assim dar um passo importante na erradicação de alguns dos maiores “inimigos” da humanidade. E foi aí que o ADN começou a perder o seu impulso científico. Pois temos mais ou menos 100.000 diferentes no corpo, o que se supunha que haveria o mesmo número de genes diferentes, pois como afirma a teoria, um gene, uma proteína.

			Foi um choque para a ciência descobrir que só existia aproximadamente 25.000 genes diferentes. Com esse efeito, o mecanismo que separa o ser humano da “besta” não tem nada a ver com a complexidade do nosso acervo genético. De facto, temos o mesmo número de genes do que um roedor comum e só uma pequena percentagem mais do que uma banana. Felizmente, existe muito mais por trás do nosso desenho genético que isto. Esta constatação abriu caminho para os partidários da epigenética se afirmarem. Este ramo da ciência sugere que o ambiente é mais responsável pela nossa saúde e felicidade que os nossos genes herdados. Esta abordagem propõe um sistema de controlo ou “chaves” para ativar ou desativar os genes, sem alterar as sequências próprias do ADN. Sugere que as mudanças na nossa vida, incluindo os níveis de nutrição e stress, controlam estas modificadoras e causam doenças tanto individuais e hereditárias nas gerações futuras.

			A nova filosofia epigenética afirma, que estas proteínas, regem-se pelas influências ambientais, incluindo toxinas, emoções e nutrição. Estas influências externas (que são “lidas” pelo ADN) permitem-nos criar centenas de proteínas com diferentes tons de vermelho, azul e verde básico gerado por um conjunto standard como em uma televisão. Isto explica o porquê do projeto genoma humano só pode encontrar uma fração de genes diferentes antecipadamente: O nosso corpo através da Inteligência Inata do ADN, usa as influências ambientais para modificar o seu plano básico e criar o resto das proteínas do corpo humano.

			Estudos realizados em 2002 por Willett. Demons-traram que os fatores hereditários das doenças são 5%, incluindo cardiovasculares diabetes e cancro. O resto é responsabilidade da nossa relação com o meio ambiente. Dois dos pensadores pioneiros neste campo são; Bruce Lipton (A Biologia da crença) e Dawson Church (O Génio nos nossos Genes) que são leitura obrigatória. Então uma questão pertinente se põe! Qual é o prepósito dos 90 a 95 do ADN que não se utiliza para a fabricação de proteínas? Este elemento ainda misterioso para a ciência genética ortodoxa, é indevidamente chamado “lixo” um termo muito pouco apropriado já que a natureza cria tudo com uma finalidade, mesmo quando a ciência não saiba para quê.

		

	
		
			Os Mistérios Ocultos do Nosso ADN

			Para entender o verdadeiro potencial do nosso ADN, devemos abrir as nossas mentes às possibilidades para lá da nossa compreensão normal. E se acreditarmos que a natureza não permitiria que 90% do nosso ADN fosse “lixo” então temos de entender qual o seu propósito. Em primeiro lugar está o trabalho do microbiólogo russo Pjotr Garjajev e da sua equipa de investigação. Ele afirmou que o nosso ADN é um dispositivo de armazenamento de dados e comunicação. Segundo ele o ADN é um supercomputador orgânico cujos filamentos compridos recebem informação do mundo exterior. A equipa de Garjajev é capaz de reestruturar os filamentos de ADN e corrigir o mau funcionamento genético usando lasers moduladores apropriadamente que podem transmitir um sinal diretamente ao ADN.

			Outros institutos de investigação russos conseguem regenerar órgãos retirados cirurgicamente. Estes avanços científicos promissores, demonstram que no futuro a terapia com o ADN pode ser muito mais simples que um transplante de células mãe. Necessitamos de simplesmente encontrar a ressonância adequada e o ADN responderá prontamente para ser reparado. Se aceitarmos os princípios mencionados anteriormente, temos de reconhecer o enorme papel que temos na nossa saúde e genética incluindo a dos nossos descendentes. Já não podemos culpar os nossos genes ou metabolismo, devemos reconhecer que podemos desfazer as influências externas sobre a nossa saúde, e acionar o poder criativo para modificar as nossas limitações genéticas, pois o nosso ADN é a nossa biografia pessoal, de modo que para encontrar o nosso verdadeiro potencial temos de “curar” o nosso registo de ADN e saber utilizar esse potencial ilimitado.

		

	
		
			O Campo Quântico e o Sistema Inato do ADN

			Ao redor de cada ser humano existe um formosíssimo “campo” algumas vezes qualificado de mágico, pois nele não de encontra só o nosso registo akáshico, mas também os atributos do nosso Eu Interior (Alma). Esse campo reflete o que se encontra dentro das moléculas do ADN, e se tivéssemos olhos quânticos poderíamos vermo-nos a lermos quem somos, quem fomos, e quais são os nossos “assuntos importantes”, veríamos o que chamamos de “o inato” do ser humano, que é a sua estrutura celular. Há pessoas que possuem esta visão, que aqui classificamos como “intuitivos médicos” e esses curadores dependem dessa “segunda visão” para observarem o que existe à volta dos outros: não é nenhum mistério, não é magia, é ciência, chamada de parapsicologia. O “Inato” do ser humano é a ponte que existe entre a inteligência da nossa estrutura celular (e ADN) e da nossa consciência humana da terceira dimensão, alguns destes (intuitivos médicos) praticam uma abordagem que se chama kinesiologia: que é uma forma de “falar” com a Inteligência Inata do ADN. A maior parte das pessoas não se apercebe do que se passa no seu próprio corpo, enquanto não tiver sintomas, mas o Inato sabe o que se passa desde o início. É possível que para averiguar se somos por exemplo alérgicos a alguma coisa, ou o que estiver a acontecer no nosso organismo recorramos ao teste de kinesiologia como explicado do livro I Só tem Super Genes Quem Quer, que é um procedimento de “sim ou não” pois de outra maneira não conseguiremos saber o que se está a passar com a nossa estrutura celular, com efeito deveria existir uma ponte entre essa informação que é quântica e a nossa consciência. O planeta sempre esteve disponível para cooperar com a humanidade. Quando existiam muito poucos seres humanos no planeta, e estes estavam em sintonia com o planeta, este respondia. E o nosso ADN também o fazia. O ADN que é o “protótipo original” do ser humano está desenhado para trabalhar não só com este, mas também com o meio ambiente existente no planeta, e com a consciência humana, formando assim um sistema fechado e um influenciando sempre o outro.

			O ADN foi desenhado para possibilitar uma vida longa ao ser humano, e está desenhado também para o completo rejuvenescimento e a auto cura. O ADN foi concebido de maneira que a ponte entre nós e o Inato esteja “sempre aí”. Mas na prática aparentemente não é isso que acontece! Toda a gente já ouviu falar que na antiguidade bíblica, essas personagens viveram muitos anos, e é verdade não foi erro de transcrição. Agora através dos novos conhecimentos (ou conhecimentos recuperados) divulgados pela Ciência da Autorrealização, podemos voltar a recuperar essas “capacidades” agora. O planeta Terra, segue o caminho que lhe transmite a consciência humana no que respeita à energia a criar no planeta. E é recíproco, pois o nosso ADN, responde a algo denominado de Malha Cristalina (a malha quântica) do planeta que é uma malha esotérica de memória que contém a energia e os acontecimentos armazenados da humanidade.

			A eficácia do nosso ADN que estando desenhado para ser utilizado a 100% encontra-se a 30% e é isso que está a mudar atualmente, pois o ADN está a começar a funcionar com um maior nível de eficácia em parte devido à mudança de consciência que se está a produzir atualmente, e esse aumento já é possível verificar nas crianças que estão a nascer atualmente. Mas as gerações mais velhas também podem elevar a eficácia do seu ADN mediante a intenção pura, a compaixão e a consciência.

			Quando nascemos o nosso ADN ajusta-se ao que estiver a acontecer no planeta. Criando para nós uma realidade a que denominamos de Natureza Humana. A Terra está a mudar, a malha cristalina está a levantar um pouco o véu e o nosso ADN está a começar a reagir, e isto vai mudar cada vez mais à medida que passa o tempo e acabaremos por ter um ADN muito mais eficaz que criará a ponte que falta entre o Inato e o cérebro humano normal. Isso significará que teremos pensamentos mais intuitivos sobre o que está bem ou mal na nossa própria estrutura celular. Isso fará com que alguns descubram pela primeira vez nas suas vidas hábitos alimentares diferentes e estarão sintonizados com uma estrutura celular que lhes “dirá”; “se mudo isto e aquilo vou viver mais saudável e por mais tempo”, o resultado será algumas mudanças alimentares instintivas que aparentemente não terão explicação: será o Inato que começará a comunicar-se com eles e irão notar uma regeneração da estrutura celular o que os vai surpreender: as curas serão mais rápidas e obviamente se aperceberão disso. Também se aperceberão que adoecem menos. Com o conhecimento básico atual das coisas poderá pensar; “bem, estou a ficar mais velho, assim as doenças vão aparecer mais”. Mas não tem de ser assim, com a informação que lhe está a ser fornecida, vai perceber que alguma coisa está a mudar. O que eu quero dizer é que os mais velhos poderão ter o mesmo que os mais novos, agora, se praticar o que neste livro é ensinado e se perseverar na sua Transformação, pouco a pouco vai despertar para uma nova e renovada energia que não só lhe permitirá viver mais tempo, mas com mais saúde e o seu ADN vai começar a cooperar mais eficazmente podendo ultrapassar o que estava anteriormente estabelecido, no meu livro Só Envelhece Quem Quer, descrevo uma experiência conduzida pela Dra. Ellen Langer, psicóloga de Harvard que, reuniu um grupo de pessoas septuagenárias e octogenárias em um retiro para simular que eram jovens outra vez. Os resultados superaram o que a equipa de investigadores esperava. A Dra. Ellen e a sua equipa de investigadores constataram que alguns dos participantes rejuvenesceram em somente 5 dias o equivalente a 22 anos, criando simplesmente um cenário (ambiente) em que esses participantes viveram esses dias que reproduzia a “realidade” de duas décadas anteriores. Este estudo pioneiro da Epigenética demostrou categoricamente que o nosso ADN pode ser reprogramado pelo que pensamos e vemos.

			Atualmente mais do que nunca os médicos convencionais estão a começar a assistir a surpreendentes remissões espontâneas documentadas, mas para as quais a medicina não tem explicação, daí chamarem-lhes remissões espontâneas. Isto é o que acontece quando de imediato, a consciência celular/Inato do ADN, faz algo que a ciência não pode encontrar explicações quando estas remissões totais acontecem assim “da noite para o dia”. Mas na T.I.M.E. sabemos o que aconteceu: é o ADN que “momentaneamente” funcionou a 100% e limpa o corpo da doença. Para ilustrar o quanto as nossas crenças podem influenciar o nosso ADN, vou descrever um hipotético diálogo entre dois médicos, um deles já “convertido” aos conceitos epigenéticos e um seu colega ortodoxo: O médico crente: Que grande cura! Que maneira fantástica de acabar a manhã. Tudo o que fizemos foi ajudar a mulher a crer na sua própria recuperação. Quando o fizemos, as suas crenças converteram-se em instruções para o seu ADN que deu ordens à consciência celular do seu corpo, que a partir daí se encarregou de tudo. Sabia exatamente o que fazer e a mulher curou-se a si mesma. O médico cético: Espera um momento, não vás tão depressa! Como sabes que foi a mulher que se curou a si mesma? Como sabes que era o seu corpo que sabia o que fazer? Talvez a sua doença fosse puramente psicossomática desde o princípio. Neste caso, simplesmente curamos uma doença psicológica, e a cura dos tumores foi, portanto, uma consequência. Médico crente: Exatamente, essa é a questão. Os novos estudos demonstram que muitas das doenças físicas que tratamos são o resultado de experiências psicológicas: crenças subconscientes que programam o corpo. A doença que acabamos de tratar era a expressão da experiência interna da nossa paciente, das suas crenças. Médico cético: Ummm…! Isso muda tudo! Acho que gostava mais quando o paciente ficava fora do quadro e eramos nós que o curávamos. Médico crente: Acabas de perder de vista o importante. Nós nunca curamos! Agora simplesmente reconhecemos o placebo que sugestiona os pacientes e que permite reconhecer a sua própria relação entre crença e corpo são eles que acionam a cura. Médico cético: Oh, sim… correto… pois… já sabia…

		

	
		
			Você Pode Modificar As Informações No Interior Das Células Do Seu Corpo

			A ciência só agora está a descobrir como reescrever as partes sistemáticas do ADN do corpo humano para mudar a sua estrutura informativa. A comunicação com as células do corpo é uma comunicação multidimensional, porque a consciência humana também é multidimensional. É parte do campo do ADN e faz parte do campo energético do corpo.

			Nós podemos falar às células para mudar a sua estrutura de informação. A ciência mais conservadora observa a dupla hélice, onde há três bilhões de partes químicas em cada molécula do ADN. Cada laço ativo (loop) do ADN, tem três bilhões de substâncias químicas. Mas quando a ciência olha para esta química, vê somente 5%. Este 5% é o sistema linear, o ADN aleatório, todo o resto da química não é compreendido, pois a ciência está sempre à procura da linearidade. Eles querem examinar as coisas que eles esperam ver na sua própria realidade. Mesmo depois que eles viram estes 95% como um aparente mistério, continuaram a concentrar-se somente nos 5%. Se você tiver uma consciência linear, é tudo o que verá – sistemas lineares e comportamento linear. Logo, a parte preponderante do ADN que foi definida como ‘lixo’, é consciência de instrução, é energia, é informação e é imponente!

			Cerca de 90% do ADN é quântico e está repleto de informações, tanto espirituais como atemporais. Garantidamente você nunca se perguntou de onde as células estaminais vão buscar as informações para construir o ser humano? É nos 90% do ADN e é tudo quântico. Por que alguns tipos de ADN quânticos contêm instruções para criar corpos fracos? Por que, é que existe predisposição para a doença? Vamos analisar essas informações, assim entenderá algo que vem depois; talvez a característica biológica mais importante que tenha lido, ou que venha a ser apresentada. A ciência está bloqueada na parte 3D do próprio pensamento biológico. Na sua vida 3D, ela simplesmente aceita a química que lhe é dada. Age como se os 5% que produzem os genes, fossem a única parte que existe. Acredita que seja um protocolo químico inalterável que é, simplesmente, ‘você’. Não podem ver como é projetado. É dinâmico e sempre o foi. Não é predeterminado, mas continuará, simplesmente, a repetir aquilo que ele faz, a menos que não haja um outro efeito quântico sobre ele.

			Então você vive com os 5%, pensando que se recebeu juntamente com o seu corpo e parece controlar tudo, nunca pode falar com eles para se modificarem. A maior parte de nós nasce com medos, fobias e predisposições. Algumas são positivas. Digamos: Um menino de 8 anos que pinta como um professor e dá pinceladas que exigem 30 anos para serem desenvolvidas – tudo isso é informação daquilo que já está lá, registado no seu ADN. Algumas “qualidades” como as de um compositor; pianista; violinista – à espera apenas que as suas mãos consigam alcançar o teclado ou comecem a escrever as notas. Ou talvez, já chegue a saber tocar piano e, num nível celular, só espera que os seus dedos cresçam o suficiente para fazer o que já existe como potenciais, e o que dizer de crianças que escrevem e leem sem nunca ter ido à escola… Como explicar isso à ciência? 

			Segundo alguns pesquisadores, o corpo humano é projetado para se renovar – todos os tecidos. Foi-lhe dito que há tecidos que não se renovam, mas isso é incorreto. Tudo se renova com velocidades diferentes, em momentos diferentes e de maneiras diferentes. Renovam-se! Então, agora, você sabe que o corpo humano é projetado para viver por muito tempo. Infelizmente, a energia que criámos neste planeta e o que nós temos de enfrentar, reduziu essa possibilidade. Nós, hoje, não vivemos mais de 80-90 anos. Mas não era esse o projeto, sabia? As personagens bíblicas viviam por centenas de anos. Essa informação não tem erros de transcrição. Ela é muito precisa. Há milhares de anos, o humano vivia por muito tempo. Se soubesse qual era a duração da vida, ficaria de boca aberta. Mas, ao longo do tempo, o ADN recebeu, literalmente, algumas instruções da energia do planeta; uma energia que nós criáramos através da consciência.

			Mais de 2000 anos atrás, algo começou a mudar neste planeta. Ao longo da história, os antigos viam os sistemas esotéricos como sistemas simples. Ou seja, eles viam tudo como sistemas espirituais; serviam-se e os honravam. Eles viam o equilíbrio da natureza e o honravam. De certa forma, era a sua religião, mas não o adoravam necessariamente; em vez disso, os antigos utilizavam cada sistema, sabendo que funcionava e isso bastava. Muitas vezes o temiam e aprenderam a respeitá-lo. Eles sabiam que Deus estava dentro de si mesmos, sabiam que todos eram interconectados, mas não o sentiam como pessoal. Conheciam o círculo da vida e o utilizavam para dar um sentido para os seus problemas do momento.

			Então, os sábios desses tempos começaram a aparecer e a dar informações. Se tivéssemos a ocasião de observar as suas palavras, saberíamos o que eles estavam a dizer. Eles disseram que você tem a capacidade de curar-se, que tem a capacidade de abrir a porta e encontrar algo que não esperava. Eles falavam sobre algo do qual nunca se tinha falado antes: falavam de amor e compaixão como ferramentas do sistema. Foi uma evolução inesperada. Era o que a Terra estava pronta para ouvir, mas os mestres não foram levados a sério. Tanto no Oriente como no Ocidente, os mestres foram eliminados e somente as suas experiências e palavras muitas vezes adulteradas, foram deixadas, para serem reelaboradas em doutrinas e procedimentos que, na realidade, não os representam em nada.
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